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1. Histórico da Unidade

No século XXI, a dependência de crack é urn dos grandes desafios da saiide püblica

brasileira. Desde os primeiros relatos de uso dessa substância no Brasil, na década de

80, o nümero de usuários vem crescendo em proporçöes epidêmicas, chegando,

atualmente, a mais de 1 milho de pessoas.

No centro de So Paulo, na regio popularmente conhecida como Cracolândia, o uso

de crack por centenas de pessoas se associa a urn cenário de grave excluso social e

exposicâo a violência, sendo uma sIntese amplificada da deterioraco produzida por

essa substância.

Criada pelo decreto n 59.663 de 25/10/2013, Unidade Recomeço Helvetia (URH)

situa-se a na Rua Helvetia n° 55, justamente no cerne dessa grave questâo, em frente

ao local de maior concentraçao de usuários de crack na regiao da Luz. Sua proposta

fundamental é fornecer uma linha integral de cuidados para a abordagem e

tratamento de indivIduos corn problemas relacionados ao uso de drogas, (em especial

o crack), corn ênfase nos três objetivos definidos pelo Decreto de criaco da unidade:

- Receber a populaçâo com alto grau de vulnerabilidade social causado pelo uso

abusivo ou dependência de substâncias em centro de convivência voltado as açôes de

reinserção social;

- Prestar serviços hospitalares de internaçâo de curto/médio prazo para

desintoxicaço de pacientes com transtornos por uso de substâncias e que desejam

iniciar voluntariamente urn tratarnento ou que apresentarn comorbidade clInica e/ou

psiquiátrica grave aguda ou reagudizada.

- Proporcionar moradias monitoradas, tanto para egressos de internaco para

desintoxicacao como para pacientes em acompanhamento ambulatorial (CAPS) e que

desejam permanecer abstinentes.
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Em dezembro de 2013, a Associaço Paulista para o Desenvolvimento da Medicina

(SPDM) celebrou o contrato de gestho da Unidade Recorneco Helvetia por rneio de

parceria corn a Secretaria de Estado da Saüde de So Paulo.

o prédio designado para montar a estrutura da Unidade Recomeco Helvetia é urn

prédio cedido pela Secretaria Estadual de Saüde, corn uma edificaço antiga (estimada

em 60 anos), o prédio fol reformado e revitalizado para o desenvolvimento das

atividades da Unidade Recomeço Helvétia.

A unidade iniciou suas atividades em 24 de junho de 2014, corn a abertura do Centro

de Convivência, e em junho de 2016 após a finalizaço da reforma dos pavirnentos

assistenciais iniciou as atividades na enferrnaria de desintoxicaço e nas rnoradias

assistidas.

A Unidade Recorneco Helvetia oferece urna linha de cuidados abrangente que

compreende a abordagern de rua, o centro de convivência, as enfermarias de

desintoxicaçâo (ferninina e rnasculina) e os leitos de rnoradia rnonitorada (feminina e

rnasculina).
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2. CaracterIsticas da Unidade

Responsável Técnico

Dr. Claudio Jeronimo da Silva

Licença de Funcionamento CMVS: 355030801-872-000204-0-0

Estrutura

Centro de Convivência
12 Pavimento - Acoihimento, autocuidado e barbearia
2 Pavimento - Academia
32 Pavimento - Sala de atividades e anfiteatro
42 Pavimento - Cozinha Experimental

Desintoxicaco - Enfermaria de 21 leitos, sendo:
12 leitos masculinos
09 leitos femininos

Moradia Assistida - 36 vagas em dormitórios, sendo:
24 vagas masculinas
12 vagas femininas

3. Perfil de Atendimento

A Unidade Recomeço Helvetia e uma unidade hIbrida, cuja proposta é fornecer
uma linha integral de cuidados para abordagem e tratamento de indivIduos com
problemas relacionados ao uso de drogas. Com base em seu Decreto de criaçâo, a

unidade desenvolve suas açôes em três eixos de trabaiho:

12 Eixo Centro de Convivência - Atividades de baixa complexidade

0 Centro de Convivência da Unidade Recomeço Helvetia ocupa parte do pavimento

térreo e os três primeiros andares da unidade e oferece atividades recreativas,

educativas e de autocuidado.

A ambivalência faz parte do escopo de sinais e sintomas presentes nos transtornos
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por uso de substâncias e esses indivIduos, independente da substância utilizada

alternam muitas vezes e dentro de curtos perIodos, demonstraçöes de grande

interesse na adeso e satisfaço corn o tratamento, corn momentos de desnimo,

crIticas e desejo de abandono em cuidar-se. Além disso, ainda sentem os efeitos da

abstinência recente e, rnuitas vezes, so acometidos por sintornas psiquitricos

primrios ou secundários.

Nesse sentido, o Centro de Convivência tern como objetivo atrair o(a) usuário(a) de

substâncias psicoativas para urn arnbiente saudável e acoihedor e, desse modo,

motiv-Io(a) a buscar urn tratamento visando sua reestruturaço e reinserço

social.

Por urn arnbiente saudével, entende-se que deva ser estável, acohedor,

preocupado em evitar os gatllhos relacionados ao consurno e estruturado corn

atividades de curta duraço.

A grade de atividades do Centro de Convivência tern corno princIpio oferecer

atividades diversificadas, capazes de atender a heterogeneidade e as
idiossincrasias dos usuários de substâncias psicoativas incluindo atividades

estruturadas e de curta duraço, compatIveis corn os possIveis e frequentes deficits

cognitivos.

horrio de funcionarnento é de segunda a sbado das 8h as 18h. Segue, anexo, a

grade de atividades:

_____________________

RADEDATIVIDAO-CBffR' 1ECOMlIVIA
Horá,ios SB3LWA-FRA

_______________

TA.FBRA QUAR1A-FURA QUNTA-FARA
_________________

SUC1A-FERA
_______________

SABADO
BAIIR1 j BARAO BAMR1 BA7IR1 BAOR1O BAM$D

0&00h JOGOS (Oh - 9h30) ARTRA LIV (Oh - Oh)

ACADaIrA (8h30. 10h20)
___________________

hCADOAA (8h30 - i0h2T) ACADG.IIA (8h30 - 10h20)
__________________________

ACAD&IIA (8h30. 10h20)
______________________

ACADIIA (8530 - 10520)
___________________

ACAGeIlA (8h30. 10h20)
0A30hs KARAOK(8h30 - lOhiS)

09:oohs

____________________________

pslcoRAucAcAo (Oh - loh)
___________________

CWNAISA(9h - 115)
________________________

CILINAINA (Rh -0lh)
__________________________

CWNAFOA (Oh -115)
___________________

CIOSIA (Oh - 11h30) SARAU(Oh - lih)
____________________________

_______________________

__________________________

545010 BATBRA (105 - 01530)
______________________ ___________________

10A0h BASSO

________________

BASSO

____________________

BASSO BASSO

__________________

BASSO

_________________

BASSO

1A30hs
MOMBITO OVA (QUNZBAAL) (10h30

-025)

li5ohs
________________

_______

SARAU(llh -12h)
________

_________ _______

_______

AlSO BASSO
_____________

BASSO
______________

BASSO
____________

BASSO
___________

BASSO

13:00hs 845050 BAlBOA (12h30 - 14h30)
-j-

RJTBAOI (1351- 15h)

_______________________

_______________

________________

__________________

BOAIO BAlBOA (12530. 14h3C'
_________________

_______________

1230h5

ARTO LIV (13h30. 14530)

AUTO CUDASO (13h30 - 14h30
_______________________

________________

_____________________ __________________ _________________

ACADBIIA (14h - 16520)
________________

ACABO.IlA (14h _ -16520) ACAOBSIA (14h - 16h20(
_____________________

ACADOIIA (14h - 16h20)
__________________

ACADIA (145 - 16520)
_________________

14:00h0
_____________________________

lOGOS (14h - 15h30) SARAU(14h - 16h) CISOIA (14h -16h30(
____________________

1430 CWNARA
________________________

CLLIN#BA
____________________

BASSO
_____________

BASSO BASSO
_________________

BASSO
_______________

BASSO
_____________

BASSO

1A32 BARBAABA BARAEAIAA
17:00

___________________

ACADOIIA ACADBOIA
________________

ACAOBIIA ACAOBSIA
_______________

ACADMISA
_____________

_______________
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Linha de cuidados do Centro de Convivência:

UNIDADE
RECoMEcO

LINHA DE CUIDADOS - EIXO: CENTRO DE CONVIVNCIA EM SAI3DE - RECOMEO HELVETIA

ACOLHIMENTO 4 AUrOalD.oO 4 ATIVIDADES F!SIC/IS 4 ATIVIDADES GRUPAIS

- (aal!lIllo&fl(I.l(a i(llliajll(aa - pronaocaoda Aclaplacäo fiaialUgVa fi(aV( - IT,Iorv.lr.cAaa palltullis;

ate toarna bla,psioaseaclal.vl,ando a ;,ta(aaidada; a palqulaa(lnotlvaqilo);
- Gloria ate gralpea terepOotlocat(a(aaaqat(, do ci cola OtioeeOCo,

- Gamp,00neao do oceanlea000 terepnral a pslC(aterapOotloenqaeVtlo,ln -

palO an mona ((ala-ole enpaolal; ealorlear ledlcldeo. 10 Ic 15(10

Ito pop loGic froque tactores
- AllniltarnasootalreaQae 000lpreennac do dlreitese,00Vo,on

atendtOaeatlrlIaeao (eiictdaaoceteroan)l enhlUailtO cidacldos. (astlmetara

M c M rtlp p

delta Rarte des r,rocedlncetos clsa,rooaaa,taoi;,
0(0 OdttasatVdados. a poroepçan lIe

bOarded (In aeteoeldaoe, padeallan tlalemeete;
- -

eapaolrlaOeslflablllntanlos. (amonG,

pelasatlcictadee liaison oropen
terapolaioes000iootorapootlond;

-

- e000,olnnamnntoo a

- * rntAadoeobreetralelonl,ta
- ostllnstarlre)oeeetrocdod.

dlltros nerctbdS do
-

-

(a

Rdsprt

ar,m0000a oepooitioas; - oOsntnOlIe ate prebrolear

000cndcel,a-ai,oh;latnclo a
eul,laoabiltdade

As atividades do centro de convivências so:

¯ Banho;

¯ Barbearia

¯ Jogos Iüdicos;

¯ Academia (musculaco; atividades aeróbicas e alongamento)

¯ Grupo musical de bateria ("Bateria Coraço Valente");

¯ Grupo de artes livres (desenho e pintura)

¯ Sarau

¯ Jogos de quadra e participaço em corrida de rua e gincanas;

¯ Cozinha experimental;

¯ Grupo de cinema e karaokê;

¯ Momento Diva (autocuidado)

¯ Grupos especIficos para datas comemorativas (Natal, festa junina, dia das mes, dia

dos pais, etc.)

Todas essas atividades visam atrair o usuário para dentro do serviço de saüde,

reduzindo danos na medida em que ele consome menos droga, cuida de saüde e e
motivado a avancar no processo de recuperação.
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Atividade do pavimento térreo:

1. Recepçäo para registro e distribuiço de senhas; vestiários masculinos,

fernininos e usurios corn necessidades especiais corn chuveiros e arrnrios.

Nesse espaco so ofertados banhos, barbearia e atividades de curta duraçâo

comojogos de rnesa, sarau e artes Iivres.

Atividades do 12 Andar

E destinado a práticas esportivas e conta corn:

Acadernia e salas destinadas a atividades grupais (esportivas e terapêuticas). As

atividades so para o püblico externo e tarnbém para os pacientes e moradores da

Moradia de Crise na URH.

Atividades do 2 andar

Este andar tern três arnbientes, urn anfiteatro (sa!a de video e conferências) e outro

arnbiente muftiuso, que so utilizados diariarnente para apresentacôes de flirnes,

karaokê, prticas de oficinas de arte e autocuidado.

Atividades do 32 andar

No 32 a unidade dispôe de urna Cozinha Experirnental, onde sâo realizadas oficinas

cuIinrias diversas, tanto corn os frequentadores quanto corn os pacientes da

enferrnaria e moradores da Moradia de Crise.

Atividades externas

Além das atividades que acontecem no espaco interno da unidade, sâo realizadas várias

atividades externas como: jogos esportivos, Radio Helvetia, comemoracöes festivas (Nata', dia

das mâes, dos pals, carnaval, festividades juninas, etc.

A Unidade Recomeço Helvetia esta localizada na regio popularrnente conhecida corno

Cracolândia, uma regio situada próxirna a Estaçâo JIio Prestes e Estaço da Luz, onde
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diuturnamente se concentram centenas de pessoas para o consurno de substâncias

psicoativas, sobretudo o crack.

A primeira aco da Unidade Recomeco Helvetia fol a impIantaco da abordagem de

rua, realizada pelos Conseiheiros em Dependência QuImica, na regio da Luz, e

arredores. Essa abordagern é realizada com o propósito de criar vInculo corn os

usuários problemáticos de substâncias e rnotivá-Ios a se engajarem em algum tipo de

tratamento e avançarem no processo de recuperaço.

Os conseiheiros circularn por essa regio diariarnente, de segunda a sbado, corn o

intuito de oferecer acoihirnento e, para os que manifestam interesse,

encarninharnento, para as atividades propostas pelo programa. Muitos sâo

encarninhados ao Centro de Convivência do Recomeço Helvetia, cuja proposta é de

urna abordagem de baixa exigência, onde os usurios säo motivados a frequentarern

as diversas atividades oferecidas na unidade, sern a contrapartida da abstinência.

Corno resultado, os danos so reduzidos significativarnente visto que, quanto major a

frequência e envolvimento desse indivIduo nas atividades, rnenor o consumo de

su bstâ ncias.

Para os que manifestam desejo de tratamento, so oferecidos encaminharnentos para

diversas modalidades de cuidados, tais corno CAPS, enfermaria de desintoxicaçâo ou

cornunidades terapêuticas. Para esses encaminharnentos, a Unidade Recorneço

Helvetia conta corn a intermediaço do CRATOD.

2 Eixo Enfermaria de Desintoxicaçâo

A enfermaria de desintoxicaço corresponde ao setor de internaço da Unidade

Recomeco Helvetia e ocupa o 42 e 59 andares do edifIcio. Suas atividades foram

iniciadas em junho de 2016. Dispöe de 21 leitos, sendo 9 fernininos (49 andar) e 12

masculinos (52 andar). 0 42 andar dispôe ainda de urn consultório equipado para

admissâo e atendimentos individuals.

0 objetivo da enferrnaria de desintoxicaço é atender usuários de substâncias

psicoativas que necessitam de avaIiaco, acompanharnento medico e rnultidisciplinar

intensivo, incluindo tratamento farrnacológico, psicológico (individual e em grupo),
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atividades terapêuticas, desenvolvirnento de redes sociais e prevenço da recaIda.

A internaco na enfermaria de desintoxicaco é indicada para indivIduos que

apresentam sintornas de abstinência de difIcil manejo ambulatorial. Podem apresentar

complicaçöes e cornorbidades fIsicas e mentais, comprometendo o seu funcionamento

global e dificultando sua deterrninacâo para a abstinência.

Outras possIveis indicacôes so as usuárias de substâncias psicoativas gestantes em

situaço de vulnerabilidade ou quando ha dificuldade na adeso e manutenco do

tratarnento ambulatorial em razo de isolamento social excessivo, falta de apoio

familiar e suporte social.

Este é urn servico de internaçâo que recebe pacientes provenientes do CRATOD e

funciona 24 horas/dia, nos 7 dias da semana.

Segue, abaixo, a linha de cuidados da enfermaria de desintoxicaço:

i!tfl:ADE

LINHA DE CUDADOS - EIXO: INTERNAcAO PARA DEsINToxIcAcAo NA ENFERMARIA - RECOMEO HELVETIA

Prirneira c0050lta: Reavallaçao do Repianejarnen
psiqulatra Piano Iniclo do projeto terapEutico: piano .4

Avaiiaçao do risen e
teropEuilco Consolta

-

terapéotico
mEdico diana; avaliacdo do onfemiogem diana.

SAE: enfermagem ReuniOn ne 4 grupos psicotorapicos. TO. atividades rocrootivos. grupos 0 Reunido do 4 Aita

AnaliacOo do quipe
q I po

-

-

nhtrrvençdo faniilior.
001100

- -

iooitidiscipiroar:
. PLANEJAMENTO DE UM

OtaJETIVO PFtOPICIAR UM
PROGRAMADE

AOBJETIVO: AVALIAcO PEROOO OF AEOSTINEIECIA
TRATAMENTO. COM

MANEJO GE RISCOS E
CLINICA, PSIQUIATRI

4 Obenvo concitaçSo
EM AMSIENTE PROTEGIDO SUPORTE

-'

DOS PROBLEMAS
ENFERMAGEM.

PSICOLOGICA, TO e
Inodrearnontosa

TERAFEUTICO,
L'!ENDO 0 PLANO

SOCIALIFAMILIAR (programacao para a pEs
altat

SFRVI('IT SOCiAl -

DL RECUF ERAI AU

ESTRATEGIAS ESTRATEGIA
ESTRATEGIA ESTRATEGIA ESTRATEGIA

- Escalas: Grau do - Avatar a necessidade
- Entrev,sta Motivacioaal

- Grupos de Familia Piano rio PievencEo de
DepeodEocia. do rnedrcacao oubstituta - PreveocOo do Soicldio e outros

(determinar os Recoido

- AvaliaçEo Medico:
(OpiUceos. t-riicotioa,
Beozodiazepinicos);

nones;
respoosOveis pelo
tratamento); - Mudanca do condo de ulda

Corn rtndades
A, st d exp dat vas 0

(procnirar atioldados
PsiquiOtricas, - Adequaçao da objetivos em relaçao 00

Eocarn ohameoto a pra n so I coo in is
- medicocan Pt tratarnento;

grapos de rndtua ajada; do drogas):
- Avahacoo Medica: ceniorhidades ciioicas e
Comorhidades Clinicas, psiquiEtricas; Manejo de Cootjrngencja;

Rd Social capon de - Gnopos do auto ajudo;
soscitara rnudaoca;

- Escalas. Grau do
- participacaoem grupos -

- Follow up;
MntioagOo:

(psicotenipeuticos, toner,
-

-

- Encontinhamenins a notioncuitorais quo ajudom na -

serEçoo do RodolSoporte
orgonizacdo e coovioio): sr,dal;

- Atividados fisicas:

- Prorooçdo do onto cuidado:

12h 7dias
- Aire,critavoo htaooodo'

- 21 dias 30 diau
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As atividades das enfermarias compreendem:

- Atividades FIsicas

- Autocuidado

- CulturaeArtes

- Grupos terapêuticos

32 Eixo Moradias Monitoradas

As Moradias Monitoradas ocuparn o 62, 72 e 8 andares do edifIcio da Unidade

Recomeco Helvetia e foi inaugurada em meados de junho de 2016. Tern como objetivo

principal garantir a proteço integral para dependentes qulmicos em recuperacäo, que

possuarn algum grau de independência para as atividades da vida diana e que já

tenham passado pelo processo de desintoxicaçâo ou estejam passando por uma

situaço iminente de recaIda, na vigência de urn tratamento ambulatorial.

Nas moradias, o indivIduo encontrara no apenas urn local livre de drogas para morar

temporaniamente, como, tambérn, urn serviço de gerenciarnento de caso, voltado

tanto a estabilizaço da abstinência, como para incrernento de sua reabilitaço

psicossocial.

A estratégia de Moradia Monitorada cornpreende os seguintes objetivos especIficos:

- Garantir espaços que assegurern canals de participaço, respeito as opiniöes e as
decisöes individuals e coletivas;

- Possibilitar o reestabelecirnento de vInculos farniliares;

- Desenvolver capacidades para autocuidado, construir projetos de vida e favorecer a
autonomia;

- Garantir a oferta de atividades sernanais programadas aos usuarios, corn foco no
estIrnulo ao desenvolvimento e construço de urn projeto de vida autônorno, tais
como reuniôes adrninistrativas, grupos terapêuticos, prevenço de recalda,
treinarnento de habilidades soclais, atividades educacionais, culturais, socials e de
lazer;
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- Estimular o desenvolvirnento de açôes que possibilitern a construco de urn projeto

de vida autônomo, de forma sustentável;

- Garantir capacitaçôes profissionais identificadas, corno qualidade do tratamento,
corn a articulaço da rede de serviços püblicos (diretos e indiretos), acompanhando e
rnonitorando sisternaticarnente as atividades, acöes, intervencöes dos casos, desde a
porta de entrada ate a reinserço social;

- Assegurar endereço institucional de referenda;

- Possibilitar vivências pautadas no respeito a si e ao próximo, fundamentadas em
princIpios éticos de justiça e cidadania.

0 rnodelo de tratarnento proposto inclui alguns preceitos essenciais:

- Disponibilidade de acesso 24 horas;

- Contrato de permanência previamente acordado, corn tempo de perrnanência
mxirno;

- Permanência condicionada ao tratamento no CAPS e a realizaçâo regular de
testagem de drogas (urina);

- Apoio para reinserço psicossocial - grupos de mütua-ajuda, grupos vocacionais;

- Psicoterapia individual, em grupo, farrnacoterapia e demais apoios psicossociais
realizados dentro do arnbiente do CAPS/CRATOD.

UNIDADE
RCOMEQ

LINHA DE CUIDADOS - EIXO: PERMANNCIA NA MORADIA ASSISTIDA - RECOMEO HELVETIA

Pnincuira Avai,acao Sorvigo Inicia do Projelo Torapêotico: Grupos psicoterdpicos; TO;
Social, Coosoiheiro em Piano atividados recreativas, grupos do ioloroanfho familiar; RoavailapSo Replaoojaoien
ID PP d GaOl rnca T P 1 4 I s c rep t d I NIh CAPSAD PUP d I 4 T

4 Alt

OBJETIVO P000ICiAR UN PERi050 OEAsswteote SocIal: GERENTE Coosoiloeirs em OaperoiUncia AUSTisENCIA EM AMUiElITE FROTEGIDO V
IDE CASO 00110150 0 TERAF'EUTICO, APRIMSOANOG 0 PLANEJAMENTO DO

PROCESSO DC AVALIAcAO C SUPORTE SM PR000AMA DO
Objotioo: oolopaohar 0 Objetivo: acompuniar n moracior DC SOCiALIPAMILIAR TRATAMEUTO, CON

morador a acaliar as nan atioidadeo do vida diAna, C
,.. MANEJO DC oiscos E

Ilificuidades doranto 0 .. iEquipU Mollidiooipiioari
,. ip Id d Old I

pa iii
ESTRATEGiA ESTRATEGiA

- Resolocde do problomos ESTRATEG1A - Piano do Precoocda doESTRATEGIA didrios; Rocaida; ESTRATEGIA
- Maoojo do CooIiopUooia

- AvVraro graIl do
- MotivaçSo plo trahalho - Gropes do Faonillia Piooo do ProcooçSo rioMotrvacao (oscalas do adeqoado an son perfil: - Intarvonçaeo pootuals; (determinar os Reoaida;motivacao(

rosponshvoio peto
-

- Mantor a abstioUncia - Participncoo em grapes Iratarnrello); Mudanca do ostilo do
¯ Plaoo do PrevencSo do (tisoalizacoo atracds do tosto de (psicotorapdaticou, lazor, vida (prosurarRecalda; urina); cuitorais quo ajudom Ca ¯ Encaminhamonto dos alividados prazorosao,

¯ organizacao e 000vivin); fantiliaros a grupos do ovitaSao do aso de
- Eocarnroharnentos a

- PromogSo do autocuidadu; - -

-

rnOtua ajuda; drogas);outoos sorvipos da -Conteotosemi-indepoodaoto;kodoiSuporto social. - Aoompaohar o uooSrio sotopre - -, -Rode-Social capaz do - Gropes do auto ajuda;
I '

quo fur nocousArio; -
- Motivar a partlcipacao em soucitar a modaoca: -

¯ Preparo P. 0000.
atividades NoVas;

-

-

- Follow op;
C p Sd g p Prlpç mgp

¯ aus090rar a ordorn e
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4. Abrangência da Unidade Recomeco Helvetia

A unidade Recomeço Helvetia é referenda, tanto para o eixo da internaço como para

o eixo das moradias assistidas, do CRATOD (Centro de Referenda em Tabaco e Outras

Drogas) que acolhe pessoas que procuram tratamento de todo o Estado de Sào Paulo.

S. Gestão

Missão

Acoiher, dar suporte psicossocial, prestar assistência em saüde no perIodo de crise e

contribuir para reinserço social, visando a recuperaço dos padientes corn problemas

relacionados ao uso de substâncias psicoativas em alta vulnerabilidade social, e de

seus familiares, fundamentando -se nas evidências cientIficas e no profundo respeito

ao ser humano e nas particularidades dos indivIduos.

Visão

Contribuir na construcäo de urn novo modelo de servico assistencial para dependentes

quIrnicos. Ser reconhecido pela cornunidade no curnprimento de sua missäo corn

excelência, transparência e eficiência na gestho.

Valores

- Atenço e respeitos as pessoas.

- Respeito a individualidade e ao bern comum.

- Comprometimento corn as evidências cientIficas.

-Trabalho em equipe de forma cooperativa e ética.

- Respeito ao bern püblico.
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6. Execucâo Técnica e Orcamentária - Contratos de Gestâo

a. Execuço Técnica e Orçamenthria - Contratos de Gestho - Contratado X

Realizado

RELATORIO DE EXECUçAO DO CONTRATO DE GESTAO - 1 SEMESTRE 2020
_______

ClInica Janeiro Fevereiro Marco Abril Maio Junho Total

Psiquiátrica Cont. Real. Cont. Real. Cont. Real. Cont. Real. Cont. Real. Cont. Real. Cont. Real. %
Saldas
Hospitalares 25 30 25 26 25 35 25 25 25 24 25 35 150 175 16,67

Usuário/dia
(2 Cu mais
atividades) 2.600 3.442 2.600 3.163 2.600 2.734 2.600 1.044 2.600 1.689 2.600 2.056 15.600 14.128 -9.44

Unidades
de

Reinserco
Psicossocial
(Moradias
de Crise) 810 757 810 851 810 913 810 725 810 823 810 987 4.860 5.056 4,03

SaIdas hospitalares - 0 resultado da meta para o perIodo foi de +16,67% . Esta

variaço do resultado do ano em relaco a meta, se d porque se trata de urna

enfermaria para desintoxicaço, cuja media de permanência esperada é de 20 dias

de internacào. Alguns pacientes podem ficar mais ou menos dias do que o esperado,

isso pela sua alta vulnerabilidade social ou por comorbidades psiquitricas associadas,

ressalta -se também que os pacientes internados ingressaram no serviço em

internacöes voIuntrias, onde o paciente tem autonomia para decidir abandonar o

tratamento, o que ocorre antecipando a alta em alguns casos.

Usuário Dia - Centro de Convivência - o resultado de -9,44 % se justifica em funço de
mudanças importantes que se deram em funço da pandemia, quais sejam: diminuico
das atividades de grupo e diminuico de nümero de pacientes por grupo. Salienta-se

que as atividades do Centro de Convivência sâo atividades de lazer e de cultura

realizadas em grupo cujo objetivo é atrair o usurio para o servico de saüde, motivá-lo

para tratamento e reduçäo de danos, durante a pandemia muitas destas atividades
precisaram ser canceladas ou migradas para atendimentos individuals em atendimento

as portarias governamentais de restriço de atividades , tais como a 54/2020 que

preconizava a "suspenso de oficinas e de outras atividades coletivas, inclusive de
restriçâo ao contato fIsico" , entretanto o resultado ficou dentro da variaço de meta

para esta linha de cuidado.

Moradias de Crise - 0 resultado foi de +4,03% da meta, urn resultado favorvel

considerando as caracterIsticas do serviço e os critérios para permanência do

moradores. Cabe ressaltar que a moradia assistida da URH é pioneira neste tipo de
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abordagem, onde o morador concorda em manter-se abstinente, a participar

assiduarnente do piano terapêutico desenhado para ele nos CAP'S e dos programas

para ingresso em empregos e estudos, alérn de manter urna boa convivência corn os

demais rnoradores.

_______

RELATORIO DE EXECUçAO DO CONTRATO DE GESTAO - 2 SEMESTRE 2020

Juiho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Total

Clinica
Psiquitrica Cont. Real. Cont. Real. Cont. Real. Cont. Real. Cont. Real. Cont. Real. Cont. Real. %
Saidas
Hospitalares 25 30 25 30 25 26 25 28 25 34 25 26 150 174 16

Usuário/dia
(2 ou mais
atividades) 2.600 2.869 2.600 2.826 2.600 3.257 2.600 3.097 2.600 3.015 2.600 3.327 15.600 18.391 17,89
Unidades
de

Reinserco
Psicossocial
(Moradias
de Crise) 810 879 810 897 810 826 810 844 810 766 810 873 4.860 5.085 4,63

Consideraçôes sobre as metas:

SaIdas hospitalares - 0 resultado da meta para o perIodo foi de ~16%. Esta pequena
variaço do resultado do ano em reiaco a rneta, se dá porque se trata de uma
enfermaria para desintoxicaçâo, cuja media de permanência esperada é de 20 dias
de internaço. Aiguns pacientes podem ficar mais ou menos dias do que o esperado,

isso pela sua aita vuinerabilidade social ou por comorbidades psiquiátricas associadas,
ressalta -se tarnbém que os pacientes internados ingressararn no serviço em
internaçöes voluntárias, onde o paciente tern autonomia para decidir abandonar o
tratamento, a que ocorre antecipando a alta em alguns casos.
Usurio Dia - Centro de Convivência - o resultado de +17,89% acima da meta se
justifica por ser este urn serviço de demanda espontânea, o centro de convivência
recebe as pessoas que estho em situaço de rua, usuárias de substâncias psicoativas,

principairnente a crack. As atividades sào feitas de modo a ser urn atrativo para estes

dependentes, quanto rnaior o tempo que ele fica no centro de convivência, menos ele
faz uso destas substâncias, todos os usuários que procurarn o serviço so acoihidos
corn o objetivo de ser criado vIncuios com as profissionais. Corn a dirninuiço das
restriçöes para atividades coletivas pelo quadro pandêmico, as atividades forarn
gradativamente voltando ao normal colaborando para o resultado do sernestre.

Moradias de Crise - 0 resultado foi de +4,63% da rneta, urn resultado favorável
considerando as caracterIsticas do serviço e as critérios para permanência do
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moradores. Cabe ressaltar que a moradia assistida da URH é pioneira neste tipo de
abordagem, onde o morador concorda em manter-se abstinente, a participar

assiduamente do piano terapêutico desenhado para eie nos CAP'S e dos programas

para ingresso em empregos e estudos, além de manter uma boa convivência com os
demais moradores.

b. Resultados da Execução Orçamentária

RELATORIO DE ExEcuçAo ORcAMENTARIA - EXERCICIO 2020
RECEITAS CUSTEIO iNVESTIMENTO

Repasses do Coritrato 13.332.000,00 -

Receitas Financeiras e Outras Receitas 26.307,16 -

TOTAL DAS RECEITAS 13.358.307,16 -

DESPESAS CUSTEIO INVESTIMENTO
Despesas corn Pessoal 9.359.544,84 -

Despesas corn Materials, Servicos e Outras Despesas 3.992.342,12 -

TOTAL DAS DESPESAS 13.351.886,96 -
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7. Consideracôes Finais.

0 ano de 2020 foi urn ano de grandes desafios para as instituiçöes de saüde em

consequência da pandemia por Covid49. A URH, apesar de no ser considerada urn

serviço dé "linha de frente" no combate ao Covid, precisou se adaptar ao novo cenário

e as novas orientaçôes das autoridades sanithrias para manter o funcionamento de

forma segura para os usuários e profissionais atuantes no serviço.

Urn comitê de COVID foi criado para a discusso de todas as mudanças necessrias

nos três nIveis de cuidado presentes na unidade (Centro de Convivência, Enferrnaria de

Desintoxicaço e Moradias Monitoradas).

0 Centro de Convivência, dentre os três, fol o setor mais afetado pela pandemia, já

que inümeras atividades envolviarn grupos/aglomeracoes de pessoas. Além disso,

medidas püblicas, como a obrigatoriedade do uso de mascaras, geraram urn grande

desafio, visto que nossa populaçâo majoritariamente encontra -se em situaço de rua e

muitas vezes intoxicada. Apesar disso, corn a modificaçâo dos grupos, fornecimento de

mascaras, triagem e constante psicoeducaço e vigilância, conseguimos manter nossas

atividades e atingir os objetivos determinados, sempre seguindo as novas diretrizes.

Em reiaco as unidades de desintoxicaço (enferrnarias), algurnas açöes, corno a

criaco e/ou adaptaco de protocolos e fluxos assistencials e o treinamento das

equipes, possibilitaram a manutencâo das internacôes de forma segura, permitindo a

continuidade do piano terapêutico e das rnetas estabelecidas.

A Moradia Moriitorada também apresentou grande mudança no funcionamento,

p015 medidas de isolamento e distanciarnento social, corn reduco das atividades

externas gerararn, ao longo de 2020, inürneras dificuldades de adeso e manutenço

dos moradores. Nâo obstante, corn a intensa atividade do corpo técnico, conseguirnos

progressivarnente a conscientizaço dos moradores e, assim, alcançar os nossos

objetivos terapêuticos e institucionais.
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Assim, a Unidade Recomeço Helvetia conseguiu conservar, mesmo em urn cenário

tho adverso, a qualidade assistencial, rnarcada por oferecer abordagens que

proporcionam desde a reduço dos danos causados pelo uso, ate desintoxicaço e

reestruturaço social.

Dr. Cláudio Jei&'imo da Silva

Diretor Técnico
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